
Secretaria de Direitos Humanos - 

Acervo de Mortos e Desaparecidos

Dossiê: ...

Procedimento administrativo CEMDP: 150/96 e 042/02

Nome: ANTOGILDO PASCOAL VIANA

Data de Nascimento: 21/04/1922

Status: Morto

Biografia:              Normal   0         21         false   false   false      PT-BR   X-NONE   X-NONE            
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Amazonense de Itacoatiara, dirigiu o Sindicato dos Estivadores de Manaus desde 1954 e, pouco
antes do movimento que depôs João Goulart, mudou-se para o Rio de Janeiro por ter assumido o
cargo de tesoureiro na Federação Nacional dos Estivadores, integrando também o recém-criado
Comando Geral dos Trabalhadores. Mereceu dois processos na CEMDP, sendo o primeiro
indeferido unanimemente, por não se enquadrar na Lei nº 9.140/95. O sindicalista teria se jogado do
5º andar do prédio do Hospital do Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas (IAPETEC), no dia 08/04/1964, morrendo em decorrência da queda.     Foram
anexadas aos autos cópias de livros que questionam a morte por suicídio, entre eles o de Márcio
Moreira Alves, Torturas e Torturados; o de Elio Gaspari, Ditadura Envergonhada e o Dossiê dos
Mortos e Desaparecidos. Márcio Moreira Alves denunciou o caso como morte sob tortura por
agentes de segurança do Rio de Janeiro. Informe reservado do Serviço Secreto do DOPS/SP,
referente à reunião para deliberação sobre eleições na Federação Nacional de Estivadores, traz o
nome de Antogildo, que teria vínculos com o PCB, na lista dos 100 maiores inimigos do regime
militar, cassados pelo primeiro Ato Institucional, de 10/04/1964. Alguns documentos anexados ao
processo na CEMDP apresentam Astrogildo, como grafia incorreta de seu nome, havendo menção
também a ter sido dirigente comunista.      Segundo o relator do segundo processo na CEMDP,
Antogildo foi uma importante liderança sindical brasileira, tendo exercido o cargo de representante
do Conselho da Confederação e do Comando Geral dos Trabalhadores (CGT). Para o relator, se a
dúvida impediu o reconhecimento na primeira.

Local de morte/desaparecimento: ...

Organização política ou atividade: Sindicalista

Data do Recolhimento da documentação física para o Arquivo Nacional: 
06/08/2009

Data do julgamento: 
08/12/2005

Data da publicação no DOU: 
19/12/2005

Filiação Mãe: Elvira Pascoal Viana

Filiação Pai: Ranulfo Viana

Data do desaparecimento ou última vez que foi visto: 
08/04/1964

http://cemdp.mdh.gov.br 07/05/2024 11:52:36 - 2

https://cemdp.mdh.gov.br
mailto:desaparecidospoliticos@sdh.gov.br

